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INTRODUÇÃO

A Educação Ambiental (EA) pode ser considerada impor-
tante ferramenta na conquista de um ambiente mais equili-
brado ecologicamente. Trabalhando com processos partici-
pativos pode proporcionar reflexão de valores e mudança de
atitudes (IBAMA,1998).

A Poĺıtica Nacional de Educação Ambiental conceitua a EA
como processos nos quais o indiv́ıduo e a coletividade con-
stroem valores sociais, conhecimento, habilidades, atitudes
e competências voltadas para a conservação. É essencial
para a educação nacional, devendo estar presente, em todos
os ńıveis e modalidades do processo educativo, em caráter
formal e não formal (BRASIL, 1999).

Em um contexto de crescentes demandas por recursos nat-
urais, especialmente na região da Mata Atlântica, a di-
versidade biológica encontra - se extremamente ameaçada
(Primack e Rogrigues, 2001). Este bioma, que abrangia
15% do Brasil, é considerado um dos mais ameaçados do
mundo (Myers et. al 2000). Dados recentes apontam que
restam de 11,4% a 16% da proporção de cobertura original,
sendo um grande percentual desta formado por pequenos
fragmentos menores de 100 ha (Ribeiro et. al. 2009). At-
ualmente abriga mais de 60% da população brasileira e é
responsável por quase 70% do PIB nacional, tal situação
demanda ações múltiplas e intensivas no sentido de pos-
sibilitar a conservação de remanescentes e recuperar áreas
degradadas (Pinto 2006).

As Unidades de Conservação de Proteção Integral, como
os Parques Nacionais e as Reservas Biológicas têm sido
considerados os espaços mais relevantes em termos conser-
vacionistas (Dourojeanni & Pádua, 2007). A prática de
ações de EA em unidades de conservação de proteção in-
tegral (Vasconcellos, 2006), no domı́nio da Mata Atlântica,
como se caracteriza o Parque Nacional da Tijuca busca con-
tribuir com os objetivos básicos de um parque: “preservação

de ecossistemas naturais de grande relevância ecológica e
beleza cênica (...) e o desenvolvimento de atividades de ed-
ucação e interpretação ambiental...” (Sistema Nacional de
Unidades de Conservação SNUC-IBAMA, ca. 2006; Douro-
jeanni & Pádua, 2007). Desta forma, tais atividades con-
tribuem de maneira efetiva para a Conservação da Natureza.

Em razão dos graves problemas ambientais, que nos últimos
anos foram divulgados com mais ênfase pela mı́dia, am-
pliou - se a percepção da necessidade de desenvolver uma
“consciência cŕıtica ambiental” nos variados segmentos da
sociedade. Um dos segmentos que apresenta grande perme-
abilidade, pois encontra - se em franco processo de formação
é o público infanto - juvenil, um dos principais alvos desse
trabalho.

Ações efetivas que desenvolvam o pensamento ambiental
cŕıtico são de fundamental importância, reaproximando o
Homem da Natureza, desenvolvendo a consciência sobre a
responsabilidade deste frente ao ambiente, sobre as necessi-
dades vitais da Humanidade, e sobre consequências do atual
uso dos recursos naturais para as gerações presentes e fu-
turas.

OBJETIVOS

O presente trabalho teve como objetivos: (1) contribuir no
processo de construção permanente do arcabouço ético, so-
cial, cultural e ambientalmente consciente de cidadãos atu-
antes, proporcionando noções de sustentabilidade e de mel-
hor utilização dos recursos naturais; (2) contribuir com as-
pectos formativos de longo prazo podendo gerar efetivas mu-
danças de atitude, bem como a formação de agentes multi-
plicadores, além de contribuir no manejo de uma unidade
de conservação da Mata Atlântica, inserida na matriz ur-
bana do Rio de Janeiro; (3) integrar estudantes com futuros
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profissionais relacionados ao meio ambiente e o compartil-
har os resultados entre todos participantes de forma clara e
compreenśıvel.

MATERIAL E MÉTODOS

O Parque Nacional da Tijuca encontra - se inserido na área
urbana da cidade do Rio de Janeiro (220 25’ e 230 01’ S e
430 12’ e 430 19’ W). Sendo inicialmente criado para am-
enizar o problema de seca que a cidade sofreu no século XIX,
preservando a floresta em torno das nascentes dos rios que
abasteciam a cidade (Abreu, 1992). Em 2004 o Parque teve
sua área ampliada (BRASIL, 2004) e totaliza hoje cerca de
4 mil ha (IBAMA, 2007). Tem sido utilizado como área de
turismo, lazer, esporte, educação e pesquisa.

O projeto foi desenvolvido em dois ciclos semestrais em es-
colas municipais públicas do Rio de Janeiro, nos arredores
do Parque Nacional da Tijuca. Em 2008 foram selecionadas
as Escolas Municipais Francisco Cabrita e Marc Ferrez, re-
spectivamente para o 1º e 2º ciclos.

Após o contato com as escolas selecionadas, em cada ciclo, a
execução dos trabalhos foi dividida em cinco etapas. Cada
dia de atividades contou com um mı́nimo de sete (7) mon-
itores, e a equipe foi formada por alunos de graduação em
Ciências Biológicas da Universidade Federal do Estado do
Rio de Janeiro-UNIRIO.

A primeira etapa correspondeu à aplicação de um ques-
tionário aos estudantes, antecedendo as atividades práticas.
O objetivo foi avaliar o conhecimento prévio em relação
à temática ambiental. Sobretudo referente aos assuntos
a serem trabalhados nas atividades, de forma que estas
pudessem ser norteadas e adaptadas visando o melhor
aproveitamento por parte dos estudantes.

Para o primeiro ciclo foi elaborado um questionário aberto
(questões discursivas), enquanto o para o segundo ciclo um
questionário fechado (questões objetivas). Ambos servi-
ram como base comparativa com o questionário aplicado
ao término do projeto.

Na segunda etapa foram realizadas atividades nas escolas
abordando assuntos referentes à problemática ambiental lo-
cal e global, discutindo, estimulando a reflexão e propondo
soluções para os problemas apresentados. O planejamento
das atividades ocorreu antes e durante o projeto, uma vez
que ao longo do mesmo novas perspectivas de ação foram
emergindo.

Ao longo da segunda etapa foram realizadas dinâmicas, ofic-
inas e debates. Entre as atividades realizadas podemos citar
a dinâmica da teia de relações; exposição e experimentação
de frutas nativas; sensibilização visual da produção de lixo e
a separação do mesmo; sensibilização através de est́ımulos;
oficinas de reciclagem de papel, instrumentos musicais e
artesanato a partir de materiais reutilizados; debates in-
terativos sobre Biodiversidade, Meio Ambiente, Consumo
x Consumismo e os três R’s (reduzir, reutilizar e reciclar);
além da exibição do v́ıdeo produzido pela TV Escola: “De
onde vem?”.

A terceira etapa constituiu - se na realização de atividades
didáticas no PARNA Tijuca. No local foram realizadas: a)
trilha interpretativa: os estudantes foram conduzidos por

curtas trilhas e incentivados a observar e questionar aspec-
tos da natureza; b) esquete teatral: foi realizada uma es-
quete participativa na qual foi apresentado o problema do
desequiĺıbrio ambiental causado pela alimentação dos ani-
mais silvestres por parte de visitantes do parque. Através
desta prática buscou - se a efetiva internalização dos con-
ceitos de equiĺıbrio e desequiĺıbrio ambiental; c) oficina de
pesquisa: foram apresentados procedimentos corriqueiros
relacionados à pesquisa e também mostrados alguns exem-
plares zoológicos e botânicos (exóticos e nativos) coletados
no local por atividades de projetos desenvolvidos pelo Lab-
oratório de Ecologia Florestal da UNIRIO. Também foi re-
alizada uma dinâmica introdutória sobre a história e a im-
portância do Parque Nacional da Tijuca, e uma dinâmica de
finalização das atividades do dia enfatizando a importância
da interdependência entre os seres vivos. Esta foi realizada
através da brincadeira do “levanta pé”, uma analogia ao
equiĺıbrio ambiental decorrente da diversidade, na qual os
participantes representavam diferentes elementos e quando
era falado seu nome eles levantavam os pés, apoiando - se
nos companheiros laterais. Ao se chamar um elemento que
estivesse repetidamente representado a roda se tornava in-
sustentável.

Na quarta etapa foi aplicado um questionário posterior as
atividades objetivando a criação de subśıdios à avaliação
das atividades realizadas.

A quinta etapa correspondeu à última visita à escola para
atividades de fechamento do ciclo, objetivando apresentar
aos estudantes uma parte dos resultados obtidos ao longo
do trabalho. Esta etapa envolveu a exibição de um v́ıdeo,
elaborado e editado a partir do material áudio - visual pro-
duzido durante o projeto, e a execução das dinâmicas finais:
“Dinâmica da casa” e espaço para iniciativas e ações pro-
postas pelos próprios estudantes como, por exemplo, con-
fecção de cartazes para fixação por toda escola.

A avaliação das atividades foi realizada de forma qualita-
tiva e quantitativa, gerando uma análise mais robusta dos
resultados. Como formas de avaliação foram utilizadas: a
observação extensiva dos estudantes participantes, a análise
dos questionários (prévios e posteriores) e dos relatórios
diários confeccionados pelos monitores ao término de cada
dia de atividade.

RESULTADOS

Os questionários aplicados no 1º ciclo do projeto apre-
sentaram maior dificuldade de análise, possivelmente pelo
caráter menos objetivo das perguntas “abertas” (Gil, 1999)
quando comparados aos do 2º ciclo, constitúıdos por per-
guntas “fechadas”. Pode - se perceber no 1º ciclo, através
de algumas respostas, que não houve a compreensão clara
de determinadas temáticas por parte dos estudantes. Desta
forma, foram necessárias reformulações implementadas no
2º ciclo.

No questionário posterior do 1º ciclo identificou - se
que questões como as que buscavam o conhecimento so-
bre Unidades de Conservação, plantas/animais nativos e
exóticos tiveram em torno de 70% de respostas equivocadas,
demonstrando a necessidade de maiores esclarecimentos so-
bre o assunto pelos educadores. Perguntas relacionadas ao
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destino do lixo, a origem das águas na residência ou ainda
sobre o recolhimento do esgoto obtiveram em torno de 50%
de conceitos equivocados. Tais observações podem ser ex-
plicadas pela deficiência na oferta de serviços básicos em
comunidades carentes (IBGE 2007) origem da maior parte
dos estudantes.

Ao analisar o questionário posterior às atividades do 2º ci-
clo, notou - se que na questão que buscava avaliar o con-
ceito de que a sociedade como um todo deve responsabi-
lizar - se pelos problemas ambientais, somente 23% dos es-
tudantes concordaram. Apesar desse resultado, 63% dos
estudantes afirmaram que eles mesmos deveriam ajudar a
resolver tais problemas, mostrando que se consideram parte
do contexto/solução de degradação ambiental. Estas re-
spostas mostram que práticas de EA são indispensáveis para
o desenvolvimento das capacidades ligadas à participação,
à co - responsabilidade e à solidariedade (Gregorini e Mis-
sirian, 2009). Quando questionados sobre quais ações os
mesmos tem realizado a fim de melhorar e/ou conservar o
ambiente em que vivem, 63% disseram que desenvolvem at-
itudes como não jogar lixo na rua, contribuir na reciclagem
e na separação do lixo. Tais resultados foram considera-
dos positivos reforçando a concepção de que os estudantes
assimilaram as informações discutidas durante o projeto.
Desta forma, um dos objetivos do trabalho, referente a mu-
danças de atitude e a formação de agentes multiplicadores
foi alcançado, concordando com Alvarenga et al., , (2008)
que afirma que a melhor maneira de avaliar um trabalho de
EA para conservação é perceber que ele refletiu favoravel-
mente no comportamento dos envolvidos.

Como um dos produtos materiais das atividades, o v́ıdeo ed-
itado a partir do material áudio - visual coletado ao longo
do projeto serviu às ações da quinta etapa. Quando este
foi exibido aos estudantes, o mesmo foi recebido com bas-
tante entusiasmo. A importância desta etapa foi a exposição
das conquistas do projeto, como reconhecimento do esforço
coletivo, bem como a proposição de continuidade nas re-
flexões coletivas e individuais. Por ser de acesso a todos,
reflete ainda uma das metas do projeto: retornar a seus
participantes, de forma simples e compreenśıvel, os resulta-
dos alcançados pelo coletivo, tornando - se, assim, uma das
atividades de maior êxito.

As atividades no Parque reforçam a idéia da necessidade de
se “conhecer para preservar”, na medida em que os estu-
dantes foram levados a um ambiente “desconhecido” pela
grande maioria, suscitando curiosidade e vontade de par-
ticipar. Tal afirmativa vai de acordo com Alvarenga et
al., , (2008), que diz que “as visitas a áreas protegidas
trazem novidades aos participantes estimulando a curiosi-
dade e o interesse desses facilitando o “processamento” da
informação recebida”. Assim, estas atividades corroboram
com pelo menos dois dos objetivos do projeto: integrar es-
tudantes do 6º ano com futuros profissionais relacionados ao
meio ambiente, promovendo a construção e reflexão sobre
o conhecimento gerado através das atividades propostas;
e, contribuir no o manejo do Parque Nacional da Tijuca,
desenvolvendo atividades de educação e interpretação am-
biental.

A autonomia da equipe sobre a condução das atividades
na escola pode ter suscitado nos professores uma idéia

de não pertencimento às atividades. Portanto, mesmo
estando a par de todos os fatos ocorridos ao longo do
projeto, as professoras mantiveram uma certa neutrali-
dade quanto às atividades, provavelmente acreditando “re-
speitar” a atuação da equipe. Sabendo que elas são de ex-
trema importância no processo (Gregorini e Missirian, 2009)
percebe - se que deve ser dedicado mais tempo à integração
das professoras ao projeto, embora não se considere que as
mesmas tenham estado totalmente exclúıdas das ações. En-
tretanto, o fato de as professoras desejarem intensamente
a continuidade do projeto em ambas as escolas reflete a
relevância deste no desenvolvimento das atividades cotidi-
anas, e no rendimento e interesse das turmas trabalhadas.
Tendo em vista que muitas das informações, valores e pro-
cedimentos são transmitidos à criança pelo que se faz, foi de
fundamental importância a criação de um v́ınculo emocional
entre os monitores e os estudantes, dessa forma os monitores
tornaram - se “espelhos” para os estudantes (Gregorini e
Missirian, 2009), além de reduzir distâncias, melhorando a
interação entre os participantes; potencializando a partic-
ipação dos estudantes nas atividades propostas. Constam
também nos relatos dos estudantes as expectativas de rever
a equipe, motivo de alegria para muitos.
Centro de muitas discussões, a continuidade das ações foi
vista consensualmente como uma necessidade em busca de
resultados mais expressivos. Certamente um maior tempo
de contato com os estudantes, correspondente ao mı́nimo de
um ano letivo, teria representado maior ganho em termos
de alcance dos objetivos propostos pelo projeto, permitindo
maior aprofundamento nas reflexões geradas.
Segundo Santos et al., , (2000) a interação de diferentes
grupos da sociedade com Unidades de Conservação é con-
siderada de extrema importância para a conservação dessas
áreas. Assim, considerando todas as atividades realizadas,
tanto em sala de aula quanto no PARNA Tijuca, acredi-
tamos ter obtido êxito na contribuição para o manejo da
referida unidade de conservação. Levando em conta o sig-
nificativo volume de visitação que tal unidade recebe e a
futura atuação dos participantes do projeto como agentes
multiplicadores de valores coletivamente constrúıdos, a ex-
pectativa é de que os resultados representem, de um modo
geral, ganhos na interface PARNA Tijuca-sociedade.

CONCLUSÃO

A partir dos resultados obtidos reforçam - se os prinćıpios
que balizam as ações transdisciplinares da Educação Ambi-
ental. E, neste aspecto, apesar da equipe executora ser for-
mada por estudantes de graduação em Ciências Biológicas
o diálogo constrúıdo com estudantes de outras formações
poderá ser de grande valia, e permanece como proposta para
aprimoramento nas futuras edições do projeto.
O êxito nos objetivos propostos deve ser estimado levando
- se em consideração questões como tempo de maturidade
da equipe, enquanto grupo de trabalho, experiência prévia
nas atividades planejadas e condições de avaliação extra -
classe.
Por fim, devem ser destacadas a validade e a importância da
iniciativa do projeto “Aprender com a Natureza: Educação
e Interpretação Ambiental no Parque Nacional da Tijuca,
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Rio de Janeiro-RJ” como ação humańıstica. Embora alguns
de seus aspectos metodológicos e práticos necessitem revisão
e aprimoramento, apenas o fato de um projeto desta magni-
tude ter sido empreendido sem nenhum financiamento, com
a exceção de duas cotas de bolsas concedidas pela Universi-
dade, e originado por demanda dos próprios universitários
resgata - se uma perspectiva humana diferenciada, a qual
pode contribuir para o enfrentamento dos enormes desafios
que se apresentam neste século. Esta “nova” perspectiva,
baseada na criatividade, esforço coletivo e altrúısmo, busca
contribuir na construção de uma sociedade ambientalmente
consciente, mais solidária e mais justa.

Autorização SISBIO 15160 - 1
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